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Introdução 
 
O Orçamento e Plano de Atividades para 2025 da Associação Humanitária dos Bombeiros 

Voluntários de Queluz enquanto projeção que é, não é estranho ao momento que o mundo, a 

europa e o país atravessam, num cenário de incerteza quer política quer económica. 

 

O subfinanciamento crónico das Associações Humanitárias coloca desafios de gestão que importam 

por um lado, grande rigor e disciplina orçamental e por outro, procurar novas formas de 

financiamento e outras que permitam baixar custos de funcionamento ao mesmo tempo que gera 

mais valias na eficiência dos serviços, tornado a atividade da Associação sustentável quer a curto 

quer a médio prazo. 

 

Iremos dar continuidade à estratégia traçada de investimentos nos recursos humanos, meios 

materiais e instalações, bem como, promover as atividades recreativas e uma aposta na formação, 

numa perspetiva de aproximar a população e o tecido empresarial a Associação. 

 

Na sequência de anos anteriores, esta Direção procura adotar um modelo de gestão empresarial. 

 

Não obstante, durante o ano de 2024, o constrangimento financeiro existente foi possível fazer 

investimentos nas instalações, meios informáticos, na substituição de viaturas e no equipamento e 

formação de recursos humanos.    

 

Mantemos o compromisso de atingir os objetivos traçados para este mandato, no sentido de obter 

rentabilidade e retorno financeiro, assegurando o equilíbrio financeiro da Associação, a sua 

aproximação à sociedade e o reforço técnico e humano do Corpo de Bombeiros.   

 

O ano de 2025 impõe novos desafios e redobrada resiliência que estamos certos ultrapassaremos. 

 

A Direção. 
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Composição dos Órgãos Sociais 

 
 

ASSEMBLEIA GERAL 

PRESIDENTE Ramiro Silva Ramos Associado n.º 3435 

VICE-PRESIDENTE Joaquim Pires Neves Associado n.º 4260 

1.º SECRETÁRIO Maria Amélia Freire Simões Andrade Associado n.º 5596 

2.º SECRETÁRIO Laurinda Silva Coelho Ferreira Marques Associado n.º 5666 

 
CONSELHO FISCAL 

PRESIDENTE Manuel Luís Pereira Mateus Associado n.º 865 

SECRET. RELATOR Pedro Ricardo Caldeira Silva Associado n.º 5279 

1.º SUPLENTE Mónica Sofia Monteiro Russo Associado n.º 6221 

2.º SUPLENTE Manuel Ferreira Marques Associado n.º 6360 

3.º SUPLENTE Daniel Filipe Dias Santos Canário Associado n.º 7315 

 
DIRECÇÃO 

PRESIDENTE Hugo Miguel Reis Frederico Associado n.º 6895 

V. P. Área Adm. João Maria Canhoto Russo Associado n.º 1450 

V. P. Área Cultural Francisco José Monteiro Janelas Associado n.º 1211 

V. P. Área Operacional Cte. Hugo A. Martins Lança Neves Associado n.º 3343 

TESOUREIRO José Manuel Marques Ferreira Associado n.º 4653 

TESOUREIRO ADJ Maria Helena Castro Santos Associado n.º 5892 

SECRETÁRIO Luís Filipe Ribeiro Seixas Associado n.º 6240 
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Plano de Atividades 

 

1. Área Operacional 

1.1  Instalações 

• Continuar com a modernização das instalações, em particular na requalificação 

das salas administrativas, substituição do telhado da oficina e alargamento da 

área de painéis fotovoltaicos.    

 

1.2  Viaturas e equipamento 

• Continuação do plano de renovação de frota. 

• Continuação do plano de manutenção e reparação de veículos. 

 

1.3  Recursos humanos   

• Continuar com a formação contínua do nosso Corpo de Bombeiros. 

• Implementar um plano de aquisição e substituição de equipamentos de proteção 

individual e fardamento diverso. 

 

1.4  Formação externa 

• Alargamento do plano de formação a entidades externas, designadamente, 

micro, pequenas e médias empresas, condomínios, instituições, associações, 

escolas e outras entidades da Cidade de Queluz. 

 

2. Área associativa 

2.1  Associados 

• Remodelação e requalificação da área administrativa e de receção aos 

associados. 

• Iniciar uma campanha de angariação de novos associados. 

• Iniciar um programa lúdico e de laser, nomeadamente, organização de noites de 

fado, excursões a diversos pontos do país, entre outros. 
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2.2  Desporto 

• Dar continuidade às diversas atividades desportivas iniciadas no terceiro 

trimestre de 2022. 

 

2.3  Saúde 

• Alargar a oferta de serviços de saúde nas nossas instalações, melhorando o nível 

da prestação de serviços e alargando as especialidades disponíveis. 
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ORÇAMENTO DAS RECEITAS E DESPESAS PARA 2025 

 

 

1. ENQUADRAMENTO 

O exercício de 2025 da Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Queluz 

(AHBVQ) será certamente condicionado com a evolução da conjuntura internacional e 

nacional. 

De acordo com as previsões do Banco de Portugal prevê-se uma taxa de crescimento da 

economia nacional de 2,1% contra 1,6% do previsto para 2024. O crescimento previsto 

encontra-se acima das previsões da área da União Europeia (1,3% para o PIB).  

A taxa de inflação prevista no Orçamento de Estado para 2025 é de 2,3 pontos percentuais. 

As taxas de juro de médio e longo prazo situar-se-ão em torno do nível da inflação prevista. 

Os principais riscos que incidem sobre as rubricas orçamentais relacionam-se 

nomeadamente com a possibilidade de aumento dos preços de energia (ex: combustíveis e 

de eletricidade), caso se verifique o agravamento dos conflitos militares na Ucrânia e israelo-

palestiniano, com reflexos no indicador de consumo interno (aumento da taxa de inflação). 

Estas condicionantes poderão originar desvios orçamentais desfavoráveis ao nível das 

receitas e das despesas de funcionamento. Estas variações poderão ser cobertas por saldo 

de gerência que transite do ano anterior não contemplado no orçamento apresentado. 

Não obstante, as previsões para o orçamento de 2025 foram efetuadas de acordo com os 

princípios de prudência e rigor necessários, que foram aplicados em relação aos orçamentos 

de anos anteriores da atual Direção. 

Importa sublinhar que na preparação do orçamento tomámos em consideração uma parte 

significativa dos saldos rubricas de rendimentos e gastos constantes do Balancete de Razão 

Analítico, de 31 de agosto 2024, os quais foram projetados para o final do ano, de acordo 

com comportamento histórico e tendências previstas. Nalgumas rubricas, foram efetuadas 

outras projeções específicas, tendo por base a melhor informação disponível para o efeito. 

A unidade monetária utilizada na preparação do orçamento foi o euro. 
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2. ESTRUTURA DE RECEITAS E DESPESAS 

As previsões para o exercício de 2025 apontam para um excedente orçamental de 833 euros, 

conforme se evidencia no quadro resumo abaixo: 

 

  

2024 2025 RECEITAS ORÇAMENTADAS 

Prestação Serviços 366 600 18% 389 000 18% 

Subsídios e Donativos à Exploração 1 275 400 62% 1 364 000 62% 

Outros Rendimentos e Ganhos 413 100 20% 445 000 20% 

Total  2 055 100 100% 2 198 000 100% 

       

       

  

2024 2025 DESPESAS ORÇAMENTADAS 

Fornecimentos e Serviços Externos 554 800 27% 583 000 27% 

Gastos com o Pessoal 1 361 000 66% 1 475 220 67% 

Outros Gastos 69 000 3% 70 000 3% 

Regularização do Passivo  68 947 3% 68 947 3% 

Total  2 053 747 100% 2 197 167 100% 

          

Excedente  1 353 833 
 

Em termos globais, as receitas provenientes da “Prestação de Serviços”, “Subsídios e 

Doações à Exploração” e “Outros Rendimentos” ascendem a 2.198 mil euros, que compara 

com as de igual período do exercício anterior de 2 055 mil euros. Regista-se um acréscimo 

de 143 mil euros (+ 6,9 pontos percentuais). Esta variação ocorre em todas as rubricas deste 

agregado, sendo de destacar os “Subsídios e donativos à exploração” e “Outros 

rendimentos”, no total 121 mil euros 

As despesas totais previstas para 2025, totalizam 2.197.167 euros. Representam um 

acréscimo da mesma ordem grandeza das receitas (+143 mil euros) face às que foram 

projetadas para 2024 (2.053.747 euros). 
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3. RECEITAS CORRENTES 

3.1. Prestação de Serviços  

Esta rubrica para 2025, no montante de 389 mil euros, regista um aumento de cerca 22 mil 

euros, comparativamente ao ano anterior (367 mil euros). As principais rubricas que contribuem 

para esta variação encontram-se associadas às atividades nas áreas da saúde e socorro, ou seja, 

nos Acidentes de Viação e Transporte de Doentes. No primeiro caso, fruto designadamente da 

atualização do tarifário, enquanto no segundo caso, devido a ligeiro acréscimo na atividade 

prevista. 

No quadro que se segue, apresentamos o detalhe, por componente, dos valores orçamentados 

para a rubrica em análise: 

 

PRESTAÇÃO SERVIÇOS 2024 2025 
  Valor % Valor % 
Intervenção nas áreas da saúde e socorro         
   Acidentes de viação 73 000 20% 78 000 20% 
   Transporte de doentes 247 000 67% 259 000 67% 
  320 000 87% 337 000 87% 
Intervenção noutras áreas          
   Piquetes 1 100 0% 3 000 1% 
   Aberturas de portas 5 500 2% 6 500 2% 
   Lavagem de pavimentos 13 500 4% 13 800 4% 
   Formação 9 000 2% 9 200 2% 
   Atividades desportivas 16 000 4% 16 400 4% 
   Outros 1 500 0% 3 100 1% 
  46 600 13% 52 000 13% 
Rendimentos - Prestação serviços 366 600 100% 389 000 100% 
          

 

3.2. Subsídios e Doações à Exploração 

Este agregado constitui a principal fonte de financiamento da Associação. Prevê-se receitas no 

valor orçamentado de cerca de 1.364 mil euros. Relativamente ao exercício findo em 31.12.24, 

o valor projetado situar-se-á em 1.275.400 euros. Verifica-se um aumento de um exercício para 

o outro de cerca de 89 mil euros, com destaque para as intervenções solicitadas no âmbito do 

INEM, atendendo ao número de PEM – Postos de Emergência Medica atualmente disponíveis 
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(4). As receitas decorrentes dos protocolos celebrados, designadamente com a ANEPC – 

Autoridade de Emergência e Proteção Civil e da CMS - Câmara Municipal de Sintra, registam 

pequenas atualizações, em linha com a inflação prevista para 2025. 

 No quadro que segue, discriminamos os subsídios e doações destinadas às despesas de 

funcionamento, por fonte de financiamento: 

   

DESIGNAÇÃO   2024 2025 

ANEPC 390 000 398 000 

INEM 560 000 632 000 

CMS - Câmara Municipal de Sintra 230 000 235 000 

Parques Sintra Monte da Lua 53 000 55 000 

Fundação CulturSintra 24 400 25 000 

Outros 18 000 19 000 

  1 275 400 1 364 000 

      
 

Relativamente aos apoios concedidos por outras entidades, destacamos os protocolados com 

os Parques de Sintra – Monte da Lua e Fundação CulturSintra. 

 

3.3. Outros rendimentos e ganhos 

A verba orçamentada para 2025, de 445 mil euros, representa um acréscimo de       

aproximadamente 32 mil euros, comparativamente ao projetado para 2024 (413.100 euros).  

Entre os elementos que contribuem para esta rubrica, salientamos: 

• Rendas provenientes de aluguer de instalações e de espaços (180 mil euros).  Destaca-se 

a cedência do espaço a um Centro de Inspeções Automóvel (153 mil euros). Não se prevê 

aumentos significativos neste segmento. As atualizações consideradas situam-se em 

torno da inflação; 
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• Receitas de eventos a realizar em 2025, com vista à recolha de fundos para os fins 

estatutários da Associação (ex: Feira da Sardinha e outros eventos de natureza cultural e 

lúdica); 

• Quotizações de associados assumem-se também como uma das rubricas importantes ao 

nível orçamental (70 mil euros). O valor considerado representa a média das quotizações 

cobradas nos últimos três anos. Não se prevê a atualização do valor das quotas para próximo 

ano; 

• Outros rendimentos (45 mil euros). Decorrem essencialmente de restituição de total ou 

parcial de IVA em determinadas aquisições de bens e serviços (DL n.º 84/2017) e da 

Consignação de IRS/IVA (0,5%). 

 

DESIGNAÇÃO 2024 2025 

Cedência de espaços  150 100 153 000 

Eventos lúdicos e culturais (Festa da Sardinha) 140 000 150 000 

Outras cedências de espaços 26 000 27 000 

Quotizações 67 000 70 000 

Outros rendimentos 30 000 45 000 

Total 413 100 445 000 

      
 

 

4. DESPESAS CORRENTES 

Estas são constituídas pelos gastos orçamentados relativamente às rubricas de “FSE- 

Fornecimentos e Serviços Externos”, “Despesas com o Pessoal”, “Outros Gastos” e 

“Regularização de Passivo”. No conjunto, ascendem a 2.197.167 euros que compara com o 

projetado para 2024, no total de 2.053.747 euros. 

 

4.1. Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) 

O montante previsto para este agregado de 583.000 euros, traduz-se num acréscimo de 5% face 

ao estimado para 2024 (554.800 euros). Para este aumento contribuíram as   despesas correntes 
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com a aquisição de serviços especializados (ex: trabalhos especializados e conservação e 

reparação) e dos consumos de energia, sendo que as restantes se situam ao nível da inflação. 

Consta do quadro abaixo, a composição do valor orçamentado pelas principais rubricas 

orçamentais que compõem este agregado:  

 

Nº       

CONTA DESIGNAÇÃO 2024 2025 

62 Fornecimentos e serviços externos     

622 Serviços especializados 147 690 157 814 

623 Materiais 57 090 58 289 

624 Energia e fluidos 82 254 93 488 

625 Deslocações, estadas e transportes 251 256 

626 Serviços diversos 267 515 273 153 

  Total 554 800 583 000 

        
 

 

4.2. Despesas com o Pessoal 

Representa a principal parcela das despesas correntes. O valor orçamentado de 1.475.220 

euros, regista um aumento de cerca de 114 mil euros, comparativamente ao estimado para 

2024, de 1.361 mil euros (+8,4%). 

Esta variação justifica-se pelo reforço do número dos efetivos operacionais (+7) que ocorreu na 

segunda metade do exercício de 2024, bem como o impacto da alteração do valor de referência 

da RMMG - Retribuição Mínima Mensal Garantida (820 euros para 875 euros: + 6,7%) e, 

consequentemente, nos respetivos encargos sociais da entidade empregadora.  

Mantivemos a política salarial de remuneração de entrada 10% acima da RMMG, de molde a 

assegurar níveis de motivação que permitam a estabilização do atual quadro de pessoal. 

O número de colaboradores situa-se em 68. Não se prevê aumento de efetivos para 2025. 
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Neste agregado, concentram-se, essencialmente, as remunerações brutas de todos os 

colaboradores, os subsídios de refeição e os encargos sociais por conta da Associação, conforme 

se demonstra nos valores apresentados no quadro abaixo: 

   
  2024 2025 

DESIGNAÇÃO     

Remuneração base 877 000 952 000 

Prémios 27 000 29 500 

Subsídios de turno 54 000 59 400 

Subsídios de refeição 135 000 146 000 

Outros abonos 27 000 26 700 

Encargos Segurança Social 214 000 232 120 

Formação 13 500 15 000 

Seguros Acidentes de Pessoal 13 500 14 500 

Total 1 361 000 1 475 220 
 

A formação certificada dos operacionais constitui também um dos principais objetivos da área 

dos recursos humanos, tendo-se previsto uma despesa de 15.000 euros. 

De salientar ainda que a variação das despesas com o pessoal (+114 mil euros) é responsável 

por uma parte significativa do acréscimo apurado ao nível das despesas totais do orçamento (+ 

143 mil euros - ver n.º 2). 

 

4.3. Regularização do Passivo 

Parte da renovação da frota operacional concretizou-se, através de crédito junto dos 

fornecedores de investimento, na modalidade de pagamentos fracionados, pelos prazos 

concedidos. 

O valor considerado no orçamento de despesas correntes de 68.947 euros, reflete as despesas 

com as amortizações de capital. Não foram previstos pagamentos de juros de financiamento, 

visto que os contratos celebrados não preveem este tipo de encargo. 
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5. DESPESAS DE CAPITAL 

O plano de investimentos para 2025 compreende a aquisição de novos fardamentos de combate 

ao incêndio e em melhorias das instalações do Quartel, em termos conforto e operacionalidade. 

Os valores destes investimentos serão cobertos, mediante a fonte de financiamento do 

Município de Sintra. O protocolo celebrado com esta edilidade contempla para as transferências 

de capital, o montante de 51.207 euros. 

O investimento em equipamento de transporte consiste na aquisição de uma ambulância de 

todo-o-terreno. Pretende-se o reforço da qualidade de prestação de serviços, designadamente, 

em termos de resposta operacional em certas ocorrências que exijam este tipo de equipamento. 

O valor orçamentado rondará os 90 mil euros. A concretização deste investimento dependerá 

da obtenção de apoios financeiros para o efeito. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


